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O presente trabalho advém de ações educativas desenvolvidas pelo Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) Multidisciplinar, na Escola José Alves de Figueiredo, 

no segundo semestre de 2018 e no primeiro de 2019, mediante a realização de oficinas e rodas 

de conversas acerca das temáticas de raça e gênero, temas esses atravessados pelas relações de 

poder. As atividades tiveram como propósito dialogar sobre as relações de gênero e relações 

raciais tomando como ponto de partida as ideias e experiências dos estudantes, sendo os 

bolsistas os agentes mediadores para a ampliação dos conceitos em questão. Mediante tais 

vivências, visamos refletir a respeito dos usos de ferramentas metodológicas no ensino de 

História e tecer uma análise sobre como a utilização de oficinas e rodas de conversas auxiliam 

na aprendizagem dos estudantes do ensino básico atendidos pelo PIBID, assim como 

compreender de que forma essas ferramentas metodológicas podem ser utilizadas nas aulas de 

História. Utilizamos, na sala de aula, a metodologia ativa com o intuito de colocar os 

estudantes como protagonistas, ou seja, inserir elementos dos contextos dos educandos a fim 

de desenvolver o pensamento crítico sobre suas realidades. Essas atividades buscam sempre 

legitimar e respeitar o lugar de fala dos envolvidos na atividade, procurando sempre romper 

com a mentalidade que o professor é o único detentor do conhecimento. Nessas práticas, 

todos os personagens podem alternar suas posições e aqui reconhecemos que todos detêm 

vivências e saberes que merecem e devem ser compartilhados. Tivemos, como resultados, as 

perspectivas dos estudantes por meio de relatos escritos e orais sobre essas atividades 

desenvolvidas pelo programa. Em suma, compreendemos que essas abordagens 

metodológicas demonstram despertar nos educandos maior interesse e participação nas aulas 

de História, podendo gerar um maior significado dos temas trabalhados, uma vez que 

buscamos interligar as ideias prévias dos estudantes aos conceitos a serem abordados e 

aproximar os conteúdos propostos com os acontecimentos do cotidiano dos discentes para que 

os mesmos pudessem perceber como as questões tratadas pela História dizem respeito às 

realidades por eles vivenciadas.  
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